REQUERIMENTO Nº  2191 , DE 2.002

Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da X Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento, em 28 de agosto de 2.002, do Major SYLVIO DE MAGALHÃES PADILHA, em São Paulo.

Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência:

À família do finado

Rua Melo Alves, 635 – 10° andar – Cerqueira César

São Paulo – SP  -   CEP 01417-010

Ao Dr. Carlos Arthur Nuzmann – Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro 

Rua da Assembléia, 10 – 32° andar – salas 3207 / 3212

Rio de Janeiro – RJ  -  CEP 20119-900

JUSTIFICATIVA

Sylvio de Magalhães Padilha, desde jovem mostrou-se interessado pela prática de esportes e seu excepcional talento levou-o à prática de várias modalidades, mas foi o Atletismo que lhe concedeu as maiores glórias. Consagrou-se como um dos melhores atletas do Brasil e da América do Sul, obtendo excelentes resultados em competições nacionais e internacionais. 

Apesar das dificuldades, a sua força de vontade aliada ao talento natural que possuía, fez com que o Major Sylvio desde suas primeiras competições, representasse brilhantemente o Brasil, disputando com atletas internacionais e obtendo excelentes classificações. Em 1939 foi-lhe outorgado o Troféu Helms, como “O Melhor Atleta da América do Sul”.

Em nível nacional, Sylvio é considerado o maior barreirista do Atletismo brasileiro. Superou recordes nacionais e sul-americanos que mantiveram-se imbatíveis por décadas.

Em 1948 abandonou as competições, pela dificuldade de conciliar todas as suas atividades. Além de disputar várias provas do programa atlético, era Diretor do Departamento de Esportes do Estado, Diretor da Escola de Educação Física de São Paulo e Instrutor-Chefe da Escola Preparatória de Cadetes. Implantou programas esportivos no Estado de São Paulo que continuam sendo promovidos até hoje. Em 1963 foi eleito Presidente do Comitê Olímpico Brasileiro e, em 1964, membro do Comitê Olímpico Internacional, sendo que em 1973 foi eleito Vice-Presidente daquele órgão e dois anos mais tarde, passou a ocupar a Primeira Vice-Presidência, tratando-se do primeiro sul-americano escolhido para esse cargo. Tornou-se também Vice-Presidente da ODEPA – Organização Desportiva Pan-Americana e Vice-Presidente da ODESUR – Organização Desportiva Sul-Americana.

Em 1990, por motivo de saúde, deixou a Presidência do COB após 27 anos de exercício, recebendo o título de “Presidente de Honra do Comitê Olímpico Brasileiro”. Essa honraria só poderá ser outorgada a quem exercer a presidência do órgão por 20 anos.

Em nível internacional, tornou-se um dos mais respeitados dirigentes esportivos, por sua coerência, sua postura, profundo conhecimento do esporte amador, estabilidade emocional e defesa dos reais valores do esporte.

Viúvo, aos 93 anos de idade, Sylvio de Magalhães Padilha, deixa um exemplo de força, garra e determinação para todos os atletas brasileiros. 

Sala das Sessões, em
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